
ACERVO 
REVISTA DO ARQUIVO NACIONAL 

,. privas»* 

ARQUIVO NACIONAL 
v.4, n.2, jul.dez. 1989 
v.5, n.l, jan.jun. 1990 



Perfil institucional 

Arquivo Edgard Leuenroth* 

O Arquivo Edgard Leuenroth — AEL, pertencente ao Instituto de Fi­
losofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas — 
Unicamp, foi fundado em 1974, após a compra do acervo reunido pelo 
militante anarquista Edgard Leuenroth. Em 1986 o arquivo foi definitiva­
mente regulamentado, transformando-se em Centro de Pesquisa e Docu­
mentação. 

Inicialmente voltado para a organização e preservação da memória 
da história operária e dos movimentos de esquerda, sobretudo no Brasil e 
na América Latina, o AEL reúne, atualmente, um amplo escopo de fun­
dos documentais relativos à Sociologia do Trabalho, Política e Ideologia, 
Movimentos Sociais, História da Antropologia, Opinião Pública e Cultu­
ra, este com ramificações nas áreas de cinema, teatro e literatura. 

Neste conjunto destacam-se os seguintes acervos: História do Movi­
mento Estudantil, História do Movimento Homossexual, História da In­
dústria e Relações de Trabalho, Teatro Oficina, Coleção História do Rá­
dio, IBOPE, Projeto Brasil Nunca Mais e Comitê Brasileiro de Anistia, 
História da Antropologia no Brasil, além dos acervos pessoais de Otávio 
Brandão, Hermínio Sachetta, Heitor Ferreira Lima, Miguel Costa, Lou-
renço Moreira Lima, Astrojildo Pereira, dentre outros. 

Figurando no universo dos mais importantes arquivos de documenta­
ção privada sobre o Brasil Republicano, o AEL possui aproximadamente 
dez mil títulos de periódicos nacionais e estrangeiros (originais, microfil­
mes e microfichas), 17 mil livros, quatro mil folhetos, e ainda correspon­
dência, panfletos, cartazes etc. Também fazem parte do acervo documen­
tos em suportes, tais como filmes, vídeos, discos, fitas e cerca de trinta mil 
materiais fotográficos. 

A consulta ao Arquivo Edgard Leuenroth está aberta a todos os inte­
ressados através do preenchimento de uma ficha de identificação, e fun­
ciona nos dias úteis, das 9:00 às 17:00 horas. Não existe restrição ã con­
sulta, exceto nos poucos casos em que os doadores estabelecem normas es­
peciais de acesso ã documentação, ou ainda, quando os documentos 
encontram-se em fase de organização. 

* Agradecemos a colaboração de Cláudio Henrique de M. Batalha, diretor do Centro de 
Pesquisa e Documentação Social — Arquivo Edgard Leuenroth. 
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A reprodução do material impresso produzido há menos de dez anos 
é permitida desde que não haja limites impostos pelo doador. Configura 
exceção a este intervalo de tempo o acervo 'Brasil Nunca Mais', por exi­
gência do termo de doação. Os pedidos de cópias, em microfilme ou foto­
grafia, de registros com mais de dez anos, dependem do julgamento do 
arquivo, em função das normas de sua preservação. Os custos destes servi­
ços ficam a cargo dos interessados. 


